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Nos termos da Lei não 
é permitido aumentar o 
número de linhas deste 

. papel ou escrever nas 

A suas margens. 

ARQUIVO HISTÓRICO 

——=—== ANTÓNIO JOSÊ FERREIRA LEANDRO, Chefe da Secretaria do Liceu Nacional 

de Évora, Certifica, em cumprimento do despacho exarado em requerimento 

que Íicn arquivado na Secre?aría deste Liceu que, LUÍS MANUEL POTES DE TOR 

RES VAZ FREIRE, natural da freguesia.da Sé, concelho de Évora, filho de 

Manuel Dias Descalço de TorreaIVaz Freire, em vinte e três de Julho de mil 

novecentos e sessenta e oíi%%ãí—;ª;me do Segundo Ciclo do Curso Geral-Quin 

to Ano, tendo sido APROVADO com a classificação final de 10 (dez) valores, 

com as seguintes classificações por disciplina; PORTUGUÊS-5;3(einco valo- 

res e três décimos) e dez valores;FRANCÊS-B,l1(0ito valores e um décimo) e 

dez valores;INGLÉS-14,4(catorze valores e quatro décimos) e catorze valores 

HISTÓRIA-9,8(nove valores e oito décimos) e dez valores ; GEOGRAFIA=7,7(sete 

valores e sete décimos) e onze valores;CTÊNCIAS NATURAIS-7,9(sete valores 

./'311— e nove décimos) e oito valores;CIÊNCIAS FÍSICO-QUÍMICAS-7,6(sete valones e 

s AÁO seis décimos) e dez valores;MATEMÁTICA-4,6(quatro valores e seis décimos) 

e onze valores;DESENHO-l4,T7(catorze valores e sete décimos), respectivemen 

te nas provas escritas e orais. Tem deficiência na disciplina de Ciências 

Naturais. Foi-lhe passada a respectiva Carta de Curso. Esta certidão des- 

tina-se exclusivamente a matrícula numa Escola de Regentes Agrícolas. ... 

Consta do livro nº.22, a folhas 40 Vº. e leva o selo em branco deste Li- 

ceu. = Secretaria do Liceu Nacional,de fvora, em 3 de Setembro de 1968. 

“ 
çá for sil 

O Chefe da Secretaria, 



FRA M a o 

Registada sal 
> 
t- 

LARQUIVO HISTÓRICO 
—  Conservatória do Registo Civil da Eeoone = Crteereros 

CERTIDÃO DE NARRATIVA DE REGISTO DE NASCIMENTO 

Certifico que no livro de assentos de nascimento arquivado nesta Conservatória, 

refereênte ao ano de . ) A 432 , freguesia de. EE 

........... =—, & folhas Q4 . sm een EÍStO UM 

-registo nº 432 9D — . ., do qual consta que: 

No dia RoSe GSsedooucmenE,,,, x,._AU.Q ........... de mil novecentos e 

W&.-.ça*“a,un. na freguesia d o . ka(_ aA S - XS AA 

EE S a aaa oc a D: RD DS s o ENE ES e ES aaa 

nasceu um individuo do sexo M; a RAA , a quem foi posto o nome 

completo dºl.u.a..z& *&n.u.u.nlâ Ép +eá . .cha.. lma.e»a....,i.s.;. .......... 

filho - WW WMW 

no estado de — — o S TTTIRT TT TTTSA A IIIIITITISNO. - cnanocrccesseseseos 

natural de 

e residente ê 

e d::àu; -hlm.a._.u;l...s— ' íoiamwm AnQ:.-.-... 

de no 

naturalide). W <sãoe. x—&.ia:—-;g a....Saón.....YÁ%, 
eresidente Rm cmaascçaiisa c E 

Neto paterno de & 

e materno de 

e de = 

Ámgm do registo eonstam os averbamentos seguintes: 

Modelo da D. G. R. N. 

A Modelar — Amares 



ç. 

—— 

— .. Conservatória do Registo Civil do (T Ceme e i 

N E |.....h..de..gmªa.ô....de I% x 

CONTA: 

Emolumentos . . .LQ.'.Qº 
Artigo 32º ... /etopr O__&&zwaa.cºª—z- 
Selo ee .....ã'o.o n sdm á 

Ar.o 287.º. . . . .8 

TNE n 6 s ªô 

e el ee centavos 
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Nos termos da Lei não x 
é permitido aumentar o EVOQ. 

númoro de linhas deste 
papol ou escrever nas 
suas margens. 

ARQUIVO HISTÓRICO 

Termo de Responsábilidade 

Manuel Dias Descalço de Torres Vaz Freire, casado de 44 

aAnos de idade, produtor agricola,natural de Evora e residente em 

Evora, declara que assume a responsabilidade do pagamento das 

pensões, propinas e demais despesas ocasionadas pelo aluno Luis 

Manuel Potes de Torres Vaz Freire, enquanto frequentar a Escola 

de Regentes Agrícolas de Evora, e que toma o comprômisso de cum- 

pir para com a Escola, os restantes deveres estabelecidos no seu 

regulamento. 

á ' Évora, 17 de Setembro de 1968 

&bªnªªâãúoa«lnwhºgo A&S;:;»zJ;E)Ç:ú»Q 

-ccins.ur-_ª-“_&w.« docenheçce A —— 

M&.&à&&a eç,º 
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Escola de Regentes Agrícolas de Evora Ô 
CEVOTS 

ARQUIVO HISTÓRICO l 

Declaro que: 

não é portedor de doe contegicas, perticularmente 

P se aberta ou evolutiíva e tem robustes física necessária para 

frequentar & Lscola de Regentes Agrícolas. 

—— 

Eocola de Regoenteo Acrícolas do Évora, R0 de Setembro de 

19694 

O
:
 



M REGERTES AOSÍDOLOS tones 
ENTRADA 

aa aa - NinA MR 
Semero de ordem ..Au"“ 

ARQUIVO HISTÓRICO l 

BE Eequeadreo IMBt, 

* 

Pnra os devidos efritos sa declara oue o soldado Reo CSNF Nº OSOS7TABA (]ºªª&g) 

o Luiz Manuvel Potes Torres Vaz Freiroe — foi inoorpersão «m —22/4/59 

para cumprimento da su obrzgaç—;—o rvormul de tenpo ds serviço miliíter, sSicueção em 
— 

" ' 
e 

»” 

que cíbdas sa cncontra e não se prevs nuerdo termip4sráã. 

» 

Nuártel em S-xncerem, 28 ds Abril de 13 69 

& * 
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Nos termos da Lei não 
é permitido aumentar o 
número da linhas deste 
papel ou escrever nas 
suas margens, 
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Nos termos da Lei não 
é permitido aumentar o 
número de linhas deste 1 
papel ou escrever nas RE 

Exmº Senhor Director da É“scola de R 
ARQUIVO HISTÓRICO 

ão Évora 

Tuis Manuel Potes Torres Vaz Freire, aluno nº ºxa essa 

Escola, naturel da fróéguesia de Sé concelho de Évora, de 23 anos de 

idade, nascido no dia 16 de Julho de 1947,filho de Mânuel Dias Des- 

calço Torres Vaz Froire e de Maria Filomena Vilês=BoasPotes Torres 

Vaz Freire,possuidor do Bilhete de Identidade nº 51107 de 14 de Se- 

tembro de 1967, do Arquivo de Identificação de Lisboa,vem muito res- 

neitosamente,nos termos do Decreto nº380?6 de 2 de Novembro de 1950 

rogar a Vº Exº se digne admití-lo é matricula ÀAo 3º ano D,T, 

O sen ancarregado de educação é seu pai Manvel Dias Deecaª 

co Torres Vaz Froeire, residente na Quinta de Figueiredae- Evora 

Pede deferimento 

HFerdadeida Mitra 25 de Agosto de 1969 

(_LQ'Q requerente |



Nos termos da Lei não 
é permitido aumentar o 
númera da linhas deste 
papol ou escrever nas 
sSuas margens. 

ARQUIVO HISTÓRICO, 

E.)C ma õl,n)ml QLM(JPM. da E:oogn de 6"7""“' l/?uwªw de Exm 

* . 

Jw) 70.1«».&) ?o!u de Yotes Jm S)w/u, ,a,Pu.m:x 3&.« Escola da 

Wu J.L';mx. dixeeos de VE E Tilh de Auuel Dias .Ducaº)w de 

,(DM J/M. »g).u)w ,e, de Nama «Çifomzm, JL gm ?p!u de BMM 

Xfu SMX)—L LTA MI.P da M sz da S Cmnb%º de ÃW !Lê 

o RAc o c iuddade nº )0 do deb wnivo. 

de idenhificação de dsom tm N debuilivabi de /267, dese 
!a,—mbo aah tiame da du Fhra Hah!»'w#»w: o a.Á/u)a do 

DAA S RR RR VÓA RA NTS T R ANA ANA ORA 
t1, À J'—', Eyº e Á'am cw,vªv/u—u-fo o J,/u,!m p ,u/e,uzív EXAme 

'?eJ 2 J):,f e—u'menA 

Éwm, 9 de 7&“0 de 1972 

Ju»'; 'lauue? '?º)u de ío;w J-u Sm';e 
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CEVOS 

ARQUIVO HISTÓRICO 

ª&º = -x-x- QQXÁQAQIQ.!_*ã 

PESNABALSA O 

Para efeitos de Exames,declaro que o Furriel Miliciano-LUIS 

MANUEL P.DE TORRES VAZ FREIRE, foi incorporado em 22 de Abril 

dé 1969, prestou serviço militar na Região de Angola de 3 de 

Dezembro de 1969 a 17 de Janeiro de 1972, tendo passado á situa- 

ção de disponibiliídade em 27 de Fevereiro de 1972,. 

Quartel em Estremoz,8 de Maio de 1972 

) 
Qyl O COMANDANTE 

FRANCISCO JOSEÉ DE M 

COR DE CAVS, 

Aa.



Nos termos da Lei não e 
é pormitido aumentar o ds A 
númaoro de linhas deste o 
papol ou esorever nas / 
suas margens. € N 

PBE — Y. 

Ey me õbnfwh. 'DA.)'I.'/L'?D]L daá Escoba d /Í?L?W?M 9;JW 

Lw;; ÍÍ«MJ 'f7:.3u de ço.mw Jaa. »í;u)u', a?«.m nº 038 da 

€ecvta da uuul Á.x'g)wm n[)).wf,gi.à du J E)'.ÁBÃ.IÃ? de 7amt€ RS . 

DLM&;( d çº)úw «az ,í)uu;u. £ di Noux ú'gwrúm. N[LMW âns 

?DLA &x. (DIMJ Ju —í,ªu.)*ê, nJv.A.AÍ Ã/» j,he?ng,,_u.'& da Se. Câ;:w&%º 

i Évaha bn#A.MLJA _&É!ÃL& ,L._u(zni')_nif. nº S1107 %W,J,o 

+LEO al')wíw de .A)Ítzrâl,«ê'mç—â de Jisem em º e fizsa d 67 

áwb/a'mln fr&a& t/ame da dc%«%h?m. H.c'dA:d.'cffaw. ?:,W 

.QL&'?L..&«_ átjf&íx da Lscuitar 2E8/61 Vem nh ,iu;u'âmmz(z 
, 

'!.L JW?M o u["zr-—' e Áf'?hc. aw%.àíuík D e/ic.!wu VE 2a 

io DTA 

fide J&;&Mmenâ 

E'WM ? de (uwfw de JT 

-_,________- — RESNA _y/m,ó f!.aw.zf —71!/..« Ãs íªh&: Á«l y,w,w | . 
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Nos termos da Loi não 
é permitido aumentar o 
número de linhas deste 
papel ou escrever nes 
Suas margons. 

/:ymº. õfâíjl º"/mzm da é;?w[.a. de ;'] enl] 

LJuxa 'Camup Bi de Lomes Vua-fauie alum n /032, nasudo 

nc dir /6 o,(íu”w di 192 ma ./,u,áuwz de S tonelha de Evom 

f.'#n dé NavuelDins Descalco de [0M Vaz Inuxre e de Naua L'Ém_c 

,;ML JI«MM A ?afu de (Wu Vaz »í,wp,, vmêpaln do bx f& de 

A'Á'Lnifáwie» nºe5tlot, Bussado jzêv 9)97 Wm de íâmâfã'u&m% de 

A'JÓ/V'?, em /Y 5!.-? ÉMÁ de 19% disefanda feze £7a.m;, da Átª 

,««Ç;&'n»-d.c y&i»&i&'mír«íof» : Vim um M-o'gu'frumcn!a M?M 

a V Ex” o% d:.'?we, AULFAfCRAk om dive adnuísao 04 jwfwá,c Lsame 

ma d ETA , Q mêmãq d a&??ªl;'o nA q,ulª.á'õa'-'_ do Jeciha nº 38 

0 046 , de E da Neembr de 95 

Nnde d efbhôw TEA 

Exama 86 de i?;,oa% de Jl 

XÁM 7awcp Vlfw de &Mu uc_z JÃàÇu, 

). 
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Nos termos da Lei não 
é permitido aumentar o 
número de linhas deste 
papel ou escravef nes 
suas margens. 

ARQUIVO HISTÓRICO 

o/;'u,l f/aw? 'Pilw de [&/uu *Ác;. Lu;«& J]Áw nº /0.3.! da Ech 

Ãc& Wu t&íw«. D:)(ecçnx—? Á I/" Ex ª', /'Mv tpL aú«f&?ú: Juuêo de íMm 

jwp é.» )s.;»wa. Aa. Oe' (,çnz.,z#n.,_lt. EVD'u #uj*háu Áºâ;%l.!c. Jc, 

1m /ª,/ M//?Íl' Át&%«—nln -QS&(.«%V.G- A Mi ',/La. Yes .P—«VL«L.»H.;— TTA 

t.bov&. Át «'f(?&m?tw! L?;a('.ofou de annfá«u'm 2A .a..lmãa_ Ja. C.Lªlmí«u. 

.íàznêlla,lo nº 0oo1/07 Á«»«L&o ;zaa «'7A7w'»'a .f,t limfre'%mgwã de Zisem 

Ls 

h-',Z.Z/bÃ ds _.Bnkc;aà brial dotnáriina Vcaica Pm.,º'.;.;.mn——..)ºs SE VA 

uéfú'ªrmme»& /ÉWL«;c o J ExE € Jx?»e u.—âm«, ; 

E./vtêé DM )fnhu)o de /??'.3 

s/L.u') '/«.wup Y%'pu 21 çôMu *(Lz í.&u,kb. 

|Q. 
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ARQUIVO HISTÓRICO ] 

Exmº. Senhor 

Director da Escola de Regentes 

Agrícolas de Santarém 

SANTARÉM 

14 

1032 5/1/73 
Transferência — 

Tendo o aluno desta Fscola,Luís Manuvel Potes de Torres 

Vaz Freire, requerido nos termos do nº. 2 do Artº. 162º do Re- 

gulamento, transferência para a Escola da mui digna Direcção de 

V.EX%º., rogo o obséquio, se digne informar, se vê algum incon- 

veniente na sua pretensão. 

Cumpre-me informar V.Ex%. que o aluno encontra-se ao 

abrigo da circular 22/67. 

Apresento a V.Exº. os meus cumprimentos da mais elevada 

consideração. 

A Bem da Nação 

O Diretor, 

= 
R.
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MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO NÁCIONAL ES o 

ESCOLA DE REGENTES AGRÍCOLAS DE SANTARÉM Ô 
S EVOT 

ARQUIVO HISTÓRICO 

Exm?, Senhor 

Director da Escola de Regentes Agrícolas de Évora 

Ofício nº — 29 // 

HERDADE DA MITRA (Alto Alentejo) 
ET DT EE A ESTHIS) 

TTA TE cA 

ENTRADA , 

—)r'." S UE sa !ib 

femaro da erdom -A.c.z-,__ 

Respondendo ao ofício de V. Exº., nº. l4, de 5 do corrente, 

| rogo o obséquio de nos ser remetida a guia de transferência do aluno 

LUÍS HANUVEL POTES DE TORMIS VAZ FREIRE, e bem assim a respectiva 

nota informativa, visto o aluno, dado que se encontra &o abrigo da 

circular 22/67, não necessita de prévia aut.oriznç'âo da Escola da 

minha direcção. 

Apresento & V, Exº*, os meus cumprimentos. 

A bem da Nação. 

Escola de Regentes Agrícolas de Santarém, 9 de Janeiro 
de 1 973. 

Í/ ,U Direcior, 

NMin. F. M. “_' 

L. M. 
Darct. 

Conf.º 
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[ ARQUIVO HISTÓRICO 

Exmº . Senhor 

Director da Escola de RKegentes 

Agrícolas de Santarém 

SANTAREM 

36 
1032 12/1/73 

Transferência 

Incluso tenho & honra de enviar a V.Emêt. o dupli- 

cado da guia de transferência e a respectiva nota infor- 

mativa, do aluno desta Escola Luís Manuel Potes de Torres 

Vaz Breire, que está abrangido pelas disposições contidas 

na Circular 22/67 - Sérkté - A, da Direcção Geral do Ensi- 

no Técnico Profissionel. 

Apresento a V.Ext. os meus cumprimentos. 

A Bem da Nação 

O Director, 

'ª,,)
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íARQuxvo HISTÓRICO 

ys 

sa fc 

Vai apresentar-se ao Exm?º.Senhor Director da Escola de 

Regentes Agrícolas de Santarém o aluno LUÍS MANUEL POTES DE 

TORRES VAZ FREIKNE, nascido no dia 16 de Julho de 1947, na fre- 

guesia da Sé, concelho de Évora, fiílho de Menuel Dias Descalço 

de Torres Vaz Freire e de Maria Filomena Vilas Bôes Fotes de 

Torres Vag Freire, que requereu para ser transferido para a Es- 

cola da digna Direcção de V.Exº., conforme autorização concedi- 

da pelo ofício nº. 29, de 9 do corrente, desse Estabelecimento 

de ensino. 

O referião aluno foi incorporado em 22 àe Abril de 1969, 

prestou serviço mílitar na Fegião de Angola de 3 de Dezembro de 

1969 a 17 de Janeiro de 1972, tendo passado à situação de dis- 

ponibilidade em 27 de Fevereiro de 1972,. 

ss fn 

Escola de Regentes Agrícolas de Évora, 12 de Janeiro de 

1973. 

O Director, 

A 
( VE
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MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO NACIONAL S EVOS. 
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ESCOLA DE REGENTES AGRICOLAS DE E c | 

Aproveitamento e classificações obtidas pelo aluno nº 21032 , Luís Manuel Potes de 

Torres Vaz Freire =======.m=————.——.—-— =—=—. — 

CLASSIFICAÇÃO DAS DISCIPLINAS 

DISCIPLINAS 1ºParto | 29 Parte | 2º 
Ciel 

T F T |P Íxicoss Resultado Final 

Botânica Aplíicada . . ... ... . = |/ — | |—=| — com ( mee ) VA 

História: Geral: e Pátria . s é c oeec| e [ [ [9)8L1O o com ( ) val. 

Geografia c . é o ee e o o vl tma fmA Maxsst 1,_'.7 x & L Ó Rusisetraa-ínenoa ) val. 

: Immwrªnàªª seere d DameedA hemssdl Bvl ESA com ( ) val. 

RNE i S S S 6E E E R s eneneiricoS |u msa Eomenl .. E aaa N00A om ( ) val. 

orticultura e Floricultura , . . . . J — | — sin — A (...TIQ.&!..' sal: 

NS s S S s A E R E o aaa Í— N 5c 5,3 º 59 AENA com ( ) val. 

E:; & M S A e an am e o e n amtesssbbocooo RA ANA R E NT s R 2 COM Lu ( ) val. 

FETSANKIIEDAA . Ciê.Naturais . aa | —— Ts 8 com 11 ( Onze ) val, 

Ciências Fisico-Quimicas . . - . . . q com ( ) vai. 

ESRAAENAEO . L , o 0 E SE ee EE com . . ) val. 

Agrologia; Física Agricola . . .. . . =im | =[l . com ( ) val. 

UT RRR c e A T TE EEEARCO [CVESIÃA FÃA MRAc REPAA , COM 14 ( Catorze, val 

Agricultura Geral; Culturas Arvenses . . [exemeãt Recscer D R SSS [ic ) val 

AENONÍOURBITA: 1 c 6 a d e n o e ee ED NSS RE on Nn psusesipataaata com ( sassóceo DT VEA: 

Mecânica Aplicada e Máquinas Agrícolas | A Ec Fsc o com ( ) val. 

d Agrefoola o s u 5 7 . aveca en Ji |T EEA com (isseecoça: ) val. 

« P
 

PaNiosta: VOegetal: c a u o v o een oss a Trside RTNAA DNENAA com ( 

SNDA c 1 d d S v an SAn e ee .). | am ss ) val. 

ÁNSS 7 S 8 R 0 R E o d SosmicoaçE o ss ESNAECIAADA EAES tUE e LOIA. s iicocnnro) Nocmeneiss : 

com ( ms) val. ologia e Indústrias Agricolas . 

OConstruções Rurais . 

Silvicultura e Aquicultura . . . , À EGTT Ex AbmeCo MEA PPAA —— COM ... [ 

os com ( ) val. 

Administração e Contabilidade Agrícolas . XT TT [ [ [in | o com ( uisisussso );EA 

ttc - Peontest: s s 0 s sraenoaboseE o o RE SA sE COMm Ls | ) val. 

Organ. Política e Administrativa da Nação LT TT DD L o o com [ ESA A SATES TNE FaNCISSS: ) val, 

Ofitcinas de carpintartia, serralharia e forja [ T | m /A aa . com ( ) val. 

TA ESSSEr com ... ( ) val. 
ENENA s 05 c 7 E e e e a eem loa EESEZSOS e EOAIIATA META 

Matemática, (Disciplinas paralelas) , , . sp Muzma sa R2 RR com E (AVEREATTTAO ) val. 

Ciênc, Fisico-Químicas) (Disc. paralelas) . [agaAA DURSSRO RAATA SGAA com ( ) val. 

OBS. RT SNS : ES A 

Janeiro de 1972 
O Director, 

Escola de Regentes Agrícolas de Évora, 12 de 

Tip. Eborauto, TAls, - Bvoró


